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-O Brasil terminou o 
1º semestre de 2025 
como o 2º país que 
mais recebeu inves-
timento estrangeiro 
direto no mundo 
— atrás apenas dos 
EUA. Diferente dos aportes em Bolsa, o IED 
mede investimentos de longo prazo, como 
abertura de filiais, fusões e projetos de 
infraestrutura. Por isso, é considerado um 
termômetro da confiança do investidor na 
economia. Foram US$ 38 bilhões aplicados 
por empresas estrangeiras em fábricas, 
startups e centros de tecnologia por aqui 
— uma alta de 48% em relação ao mes-
mo período de 2024. Para comparação, os 
EUA lideraram com US$ 149 bi.

- O governo Lula 
anunciou que vai 
gastar R$ 34,6 
milhões na restau-
ração da Praça dos 
Três Poderes, em 
Brasília — um dos 
cartões-postais mais simbólicos do país. 
O projeto, que será conduzido pelo Mi-
nistério da Cultura, deve começar ainda 
neste mês e tem previsão de entregar 
a 1ª etapa apenas em 2026. O montan-
te virá de recursos da Petrobras e do 
BNDES, por meio da Lei Rouanet, e será 
supervisionado pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), já 
que a praça é tombada como patrimônio 
cultural.

- O Judiciário de Ala-
goas promove, até a 
6ª feira, a XX Semana 
Nacional da Concilia-
ção. 1450 audiências 
foram pautadas nos 
Centros de Solução 
de Conflitos de Maceió e Arapiraca e 1500 
nos juizados especiais. Iniciativa do Conselho 
Nacional de Justiça, a semana estimula o 
diálogo entre as partes através de méto-
dos consensuais de resolução de conflitos. 
Haverá audiências nas comarcas do interior 
e nos juizados especiais. Estão incluídos 
processos que envolvam matérias de direito 
de família, como ações de alimentos, guar-
da, visitas, divórcio e união estável, além de 
causas de pequeno valor entre particulares.

- O procurador-geral 
da República, Paulo 
Gonet, recomendou 
ao ministro Alexandre 
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF), que negue o 
pedido do coronel Marcelo Câmara, ex-as-
sessor do governo Jair Bolsonaro (PL), para 
participar da formatura da filha, marcada 
para ocorrer entre 10 e 15 de novembro, 
em Maceió (AL). O parecer da PGR, assina-
do na semana passada, considera o pedido 
incompatível com a prisão preventiva decre-
tada contra o ex-assessor. Ele acrescentou 
que “autorizar a saída do réu significaria 
indevida acomodação da prisão preventiva 
às especificidades do requerente”.

- O governador Paulo 
Dantas e o secretário 
de Estado de Pre-
venção à Violência, 
Ricardo Dória, lançam, 
nesta 6ª, o Ronda no 
Bairro em Rio Largo, 
6º território a receber 
o programa que se 
tornou referência em 
policiamento de pro-
ximidade em Alagoas. 
Para atender à nova 
área de atuação, o 
programa contará com 
4 viaturas e 10 motoci-
cletas, além de equipe 
administrativa. O efeti-
vo será composto por 
60 agentes de proximi-
dade, que atuarão em 2 
turnos, das 7h às 15h e 
das 15h às 23h.

- O delegado Bernardo 
Leal Anne Dias, assis-
tente da Delegacia de 
Repressão a Entorpe-
centes (DRE), teve uma 
das pernas amputada 
após ser baleado du-
rante a megaoperação 
policial realizada na 
semana passada nos 
complexos da Penha e 
do Alemão, no Rio de 
Janeiro. A informação 
foi confirmada pelo 
secretário de Polícia 
Militar do Estado, 
coronel Marcelo de 
Menezes. Segundo o 
balanço oficial, 10 poli-
ciais ficaram feridos no 
confronto - 3 deles em 
estado grave, incluindo 
o delegado Bernardo.
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O 
s recentes dados 

do Cadastro Geral 

de empregados e 

Desempregados (CAged), 

divulgados pelo Ministério 

do Trabalho, mostram que – 

em Alagoas – Maceió lidera o 

ranking de criação de postos 

de trabalhos formais. Ou 

seja: com carteira assinada. 

Os empregos gerados na 

capital alagoana represen-

tam mais de 60% das vagas 

formais em todo o Estado. 

Os resultados conso-

lidam a capital como 

referência em geração de 

oportunidades e fortaleci-

mento do mercado de traba-

lho. 

Como mostrou o Correio 

Alagoano em edição ante-

rior, em Alagoas foram 

gerados 11,2 mil vagas com 

carteira assinada. O detalha-

mento deste número mostra 

que destes postos de traba-

lho, mais de 6,8 mil foram 

em Maceió. 

Outro dado que pode 

ser destacado é o fato de o 

percentual de empregos 

gerados na capital ter cres-

cido de forma constante nos 

últimos anos. 

Antes abaixo dos 50%, 

o índice ultrapassou essa 

marca e se mantém em alta 

desde o ano de 2021. 

O fato foi comentado – 

por meio de assessoria de 

comunicação – pela Prefei-

tura de Maceió. A gestão 

municipal destacou os inves-

timentos no turismo como 

um dos responsáveis por 

este crescimento, frisando 

a criação de um calendário 

de eventos que movimenta 

a cidade durante todo o ano, 

a divulgação do destino em 

âmbito nacional e interna-

cional e as melhorias contí-

nuas na infraestrutura têm 

garantido espaços mais 

acolhedores e atrativos para 

turistas e maceioenses.

Diferente de outras cida-

des litorâneas, em Maceió 

a alta temporada se faz 

presente em todos os meses 

do ano, mantendo o fluxo 

de visitantes constante e 

impulsionando o comércio, 

os serviços e a geração de 

empregos.
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As comemorações da festa dos 101 anos do aniversário de 

Arapiraca foram celebradas em vários pontos da cidade.

No Lago da Perucaba, um dos principais pontos turísticos 

e esportivos da Capital do Agreste aconteceu a 24ª Corrida 

da Emancipação Michell Alexandre Santos Pereira. Os 

corredores começaram a chegar ao amanhecer do dia. Com 

toda estrutura pronta, o aquecimento dos participantes 

aconteceu às 5h45 da manhã da 5ª feira, dia da Emancipação 

Política de Arapiraca. Este ano, a Prefeitura de Arapiraca 

abriu o 1º lote com mil inscrições e o 2º lote também teve a 

mesma quantidade de participantes que o 1º.
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Maceió lidera a geração de 
empregos formais em AL
Capital é responsável por criação de mais de 60% das vagas com carteira assinada

Durante o Dia de 

Finados, comemorado 

no último domingo, os 

8 cemitérios da capital 

estiveram de portas aber-

tas para receber cerca 

de 70 mil pessoas que 

planejaram dedicar um 

momento do dia para 

visitar seus entes queri-

dos. Para que o dia fosse 

mais confortável para os 

visitantes, a Autarquia 

Municipal de Desenvol-

vimento Sustentável e 

Limpeza Urbana (Alurb) 

intensificou os serviços 

de reparação nas sema-

nas que antecederam 

o feriado. Quem foi a 

um dos campos-santos 

municipais viu que, além 

da limpeza constante 

desses locais, foram feitos 

consertos e pinturas nas 

calçadas, muros, meio-

-fio, capelas e colocação 

de iluminação em LED.

Durante todo o 

feriado, agentes da 

Alurb percorreram os 

campos-santos fazendo 

a limpeza.

Dia de Finados

Cemitérios têm 

cerca de 70 mil 

visitantes

Capital é referência em geração de oportunidades e fortalecimento do mercado de trabalho



O Governo do Estado 

lança na 5ª feira, às 19h, o 

livro “Galeria dos Governa-

dores de Alagoas - a história 

na linha do tempo”, uma 

obra assinada por 5 historia-

dores alagoanos, que traz a 

memória política do estado 

por meio dos governantes 

que ocuparam o comando 

do Executivo estadual, 

desde a chamada Primeira 

República, em 1889, até os 

dias atuais.

O lançamento será no 

estande da Secretaria de 

Estado da Comunicação 

(Secom), na 11ª Bienal do 

Livro de Alagoas, instalada 

no Centro de Convenções 

de Jaraguá, em Maceió.

Organizado pela Secom/

AL, o livro celebra os 136 

anos da Proclamação da 

República, que teve o prota-

gonismo de 2 alagoanos: 

o marechal Deodoro da 

Fonseca - como proclama-

dor, e o marechal Floriano 

Peixoto, como consolidador.

Sob a coordenação do 

professor doutor Edvaldo 

Francisco do Nascimento, a 

obra traz, ainda, a assinatura 

dos historiadores (Profs. 

Drs.) Gian Carlo de Melo 

Silva, Marcelo Góes Tavares 

e Amaro Hélio Leite da Silva.

Na mensagem de aber-

tura, o governador Paulo 

Dantas afirma que a obra, 

mais que um simples resgate 

do passado, é contribuição 

do Estado para enriquecer 

a documentação histórica 

sobre Alagoas e favorecer a 

compreensão das diferen-

ças e circunstâncias que 

marcaram cada período de 

governo e seus governan-

tes. “Essa obra visa preser-

var significativa parcela da 

memória política alagoana, 

compartilhando fatos histó-

ricos de interesse público e 

que, na essência, têm a ver 

com a construção da nossa 

própria trajetória”, acentua.

Na apresentação, o 

secretário de Comunicação, 

Wendell Palhares, enfatiza 

que a obra destaca fatos 

marcantes de cada gestão 

e oferece uma visão enri-

quecedora da trajetória do 

Estado, fortalecendo a iden-

tidade alagoana por meio do 

conhecimento. “Com essa 

iniciativa, o Governo reforça 

o compromisso com a trans-

parência e a valorização da 

nossa história, incentivando 

o reconhecimento do papel 

de cada governador na cons-

trução da Alagoas”.

A 
Secretaria de Estado 

da Saúde (Sesau) 

promoveu, ontem, a 

abertura oficial da Campa-

nha Novembro Roxo, mês 

dedicado à prevenção do 

parto prematuro. A inicia-

tiva, voltada para os profis-

sionais dos 102 municípios 

alagoanos, aconteceu no 

auditório do Centro Univer-

sitário Mário Pontes Jucá, 

em Maceió, e teve como 

tema “Garanta aos prema-

turos inícios saudáveis para 

futuros brilhantes”.

Prevenir o parto prema-

turo é fundamental para 

a reduzir a mortalidade 

infantil e depende, princi-

palmente, de um pré-natal 

de qualidade, o qual deve 

ser ofertado pela Atenção 

Primária à Saúde (APS), com 

acompanhamento contínuo 

pela Estratégia Saúde da 

Família (ESF). E quando 

o nascimento prematuro 

ocorre, é fundamental que 

esses bebês recebam cuida-

dos e acompanhamento 

rigorosos para reduzir a 

morbimortalidade neonatal.

O nascimento prema-

turo ocorre quando o bebê 

nasce antes das 37 semanas 

de gestação, podendo expor 

o recém-nascido a diversas 

intercorrências devido à 

imaturidade de seus órgãos 

e sistemas. As principais 

complicações incluem difi-

culdades respiratórias, 

problemas cardíacos, 

gastrointestinais, de imuni-

dade, oculares, auditivas 

e imaturidade no sistema 

nervoso central.

As principais causas 

da prematuridade envol-

vem condições maternas, 

gravidez na adolescência, 

histórico de parto prema-

turo, gravidez múltipla, 

estilo de vida como o uso 

de álcool, cigarro e drogas 

ilícitas, cuidados pré-natais 

inadequados e infecções. 

Exames do pré-natal, como 

de imagem e de sangue, 

permitem a identificação 

precoce de condições de 

saúde materna e fetal que 

podem ser tratadas para 

evitar complicações. 

Em situações de alto 

risco, como hipertensão e 

diabetes gestacional, o moni-

toramento especializado 

é essencial para reduzir o 

impacto dessas condições 

sobre a gestação.

Prematuro é o bebê que nasce antes das 37 semanas de gestação

Secretaria de Estado da Saúde dá 
início à Campanha Novembro Roxo
Parto prematuro, Ações serão desenvolvidas ao longo do mês nos 102 municípios de Alagoas

Memória

Estado lança nesta 5ª feira o livro Galeria dos 

Governadores de Alagoas durante a 11ª Bienal
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Ideia é trocar o atual 

sistema proporcional pelo 

distrital misto a partir das 

eleições de 2030. Relator 

do projeto acredita que 

mudança pode ajudar a 

reduzir entrada do crime 

organizado no legislativo.

A Câmara dos Deputa-

dos prepara a votação de um 

projeto que prevê instituir o 

voto distrital misto para elei-

ção de deputados e verea-

dores a partir de 2030. Hoje, 

deputados federais, esta-

duais, distritais e vereado-

res são eleitos pelo modelo 

proporcional.

Modelo proporcional: 

atualmente em vigor. Nesse 

modelo, o eleitor pode votar 

no candidato ou no partido/ 

coligação. Quantos mais 

votos o partido/federação 

obtiver, mais cadeiras no 

parlamento ele conquista. 

Essas cadeiras vão sendo 

preenchidas pelos seus 

deputados mais votados.

Distrital misto: os candi-

datos são divididos em 

distritos eleitorais, como 

bairros e microrregiões. Eles 

só disputam naquele distrito, 

onde só votam os moradores 

daquela área. 50% das vagas 

são preenchidas pelos mais 

votados. Os outros 50% são 

preenchidos entre os parti-

dos mais votados, seguindo 

uma lista fechada de candi-

datos definida pelo partido.

Mas tem uma ressalva: 

no sistema distrital misto 

tradicional, o eleitor votaria 

novamente, dessa vez, em 

um partido. Mas o relator, 

deputado Domingos Neto 

(PSD-CE), disse que a ideia 

é instituir o voto único, apro-

veitando o voto no candi-

dato para a legenda à qual 

ele pertence.

Ou seja, ao votar num 

candidato, o eleitor vota 

automaticamente no partido 

desse político. Assim, os 

partidos mais votados 

elegerão, 50% das vagas, 

obedecendo a lista fechada 

pré-definida pela legenda.

Segundo o deputado, 

o voto duplo gera um 

problema de proporcionali-

dade. O deputado acredita 

que o projeto pode ajudar 

a inibir a entrada do crime 

organizado nos legislativos 

ao aproximar o candidato do 

eleitor. O relator argumenta 

que ao instituir o voto majo-

ritário no distrito o debate 

será mais qualificado, com 

uma cobrança maior do elei-

tor, fortalecendo a fiscaliza-

ção e diminuindo o custo de 

campanha.

P 
elo 2º ano consecutivo, 

as emissões de gases 

de efeito estufa caíram 

no Brasil. Em 2024, foram 

lançados na atmosfera 2,15 

bilhões de toneladas de 

gás carbônico equivalente 

(GtCO2e), uma redução de 

17% em relação ao ano ante-

rior (2,57 GtCO2).

Os dados, divulga-

dos ontem fazem parte do 

Sistema de Estimativas de 

Emissões de Gases de Efeito 

Estufa (SEEG), uma inicia-

tiva da rede de organizações 

que integram o Observató-

rio do Clima e chega à sua 

13° edição.

O que pesou mais neste 

feito foi a redução do desma-

tamento registrada no ano 

passado. Historicamente, 

essa é a maior fonte brasi-

leira de emissões, categoria 

classificada tecnicamente 

como mudança de uso da 

terra. Em 2024, a diminui-

ção no ritmo da destruição 

da Amazônia e do Cerrado 

fizeram com que as emis-

sões brutas caíssem de 1,3 

GtCO2e para 906 GtCO2e. 

O corte, de 32,5%, foi o maior 

da série histórica registrada 

desde 1990.

O resultado chega como 

uma boa notícia às vésperas 

do encontro de líderes que 

antecede a Conferência do 

Clima da ONU em Belém, 

marcada para a próxima 

2ª feira. Semanas antes de 

receber mais de 190 para o 

debate internacional, o Brasil 

deu licença para a Petrobras 

perfurar a bacia marítima da 

Foz do Amazonas em busca 

de petróleo, o maior vilão 

da crise climática. “São boas 

notícias e [dão] uma ‘elevada 

de moral’ que o próprio 

governo não se deu”, 

comenta o dado Márcio 

Astrini, secretário-executivo 

do Observatório do Clima 

(OC), referindo-se ao para-

doxo do governo brasileiro, 

que busca expansão petro-

lífera em plena emergência 

climática.

A queda expressiva das 

emissões do Brasil no ano 

passado, complementa 

Astrini, deixa todas as maio-

res economias para trás em 

termos de esforços contra 

o aquecimento do planeta 

provocado pelos gases 

estufa. No ranking global, 

o país ocupa o quinto lugar 

entre os grandes emissores, 

aponta o levantamento do 

World Resources Initiative 

(WRI).

A retomada das políticas 

para frear a destruição da 

Amazônia nos últimos dois 

anos mostram seu efeito, 

lembra Astrini. “Mas a 

queda de desmatamento 

não é autorização para o 

Brasil virar petroestado. Não 

é salvo-conduto”, pontua.

A agropecuária, 2ª maior 

em termos de liberação de 

gases estufa no país, também 

registrou leve queda, de 

0,7%. O setor, responsá-

vel por 29% do total das 

emissões, contabilizou 626 

MtCO2e contra 631 MtCO2e 

no período anterior.

A principal fonte do 

setor é o “arroto” boi, 

tecnicamente chamado de 

fermentação entérica. Ele 

libera metano, um gás de 

menor duração na atmos-

fera porém de alto impacto: 

num período de 20 anos, ele 

é 80 vezes mais potente para 

aquecer o planeta do que o 

dióxido de carbono, dizem 

os cálculos da própria ONU.

Segundo o OC, a redução 

de 0,2% no tamanho do reba-

nho bovino em 2024 contri-

buiu para a ligeira queda 

das emissões, assim como 

o aumento na taxa de confi-

namento do gado – técnica 

importante para controlar 

a dieta dos bois e baixar as 

emissões de metano. 

G1
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Com menos desmatamento, menos emissões de gases na atmosfera

G&M Therin-Weise/robertharding/picture alliance

Emissões de gases de efeito 
de estufa caem 17% no Brasil
Meio ambiente, Queda registrada em 2024 foi possível sobretudo graças à redução do desmatamento

Sistema proporcional

Distrital Misto: Câmara Federal vai discutir projeto 

que muda forma de eleger deputados e vereadores



U 
m homem de 33 anos 

foi morto a tiros na 

manhã do domingo 

passado, no Benedito 

Bentes, em Maceió. 

Ao chegar ao ende-

reço indicado, os policiais 

encontraram o homem já 

gravemente ferido, com 

pelo menos um tiro na 

cabeça. O Serviço de Aten-

dimento Móvel de Urgên-

cia (Samu) compareceu ao 

local, mas o médico cons-

tatou o óbito ainda na cena 

do crime.

Testemunhas relata-

ram que ouviram os tiros 

pouco depois das 9h30 e, 

ao sair de suas casas, viram 

a vítima já no chão. Elas 

acionaram o 190 imediata-

mente. 

O irmão da vítima 

informou à polícia que 

o homem era usuário de 

drogas, havia passado a 

madrugada bebendo com 

amigos e a ex-compa-

nheira, mas estava sozinho 

no momento do ataque.

O familiar também afir-

mou que a vítima possuía 

uma dívida com um agiota 

e que, desde o dia anterior, 

uma motocicleta Honda 

Bros preta circulava suspei-

tamente pela área.

Após a confirmação do 

óbito, a Polícia Científica, a 

Delegacia de Homicídios 

e o IML foram acionados 

para os procedimentos 

periciais e investigativos.

A  C o m p a n h i a  d e 

Raio da Polícia Militar 

de Alagoas prendeu um 

homem de 22 anos por 

tráfico de drogas, no final de 

semana, no bairro do Poço, 

em Maceió. A ação resul-

tou na apreensão de mais 

de 2 Kg de entorpecentes, 

incluindo maconha, cocaína 

e crack, além de 8 balanças 

de precisão.

A guarnição da Raio 02 

fazia um motopatrulha-

mento tático na Rua Doutor 

Carlos de Miranda, local 

conhecido pela prática de 

tráfico, quando visualizou 

um homem em atitude 

suspeita. Ao perceber a 

presença policial, ele arre-

messou uma bolsa no chão 

e tentou fugir, mas foi alcan-

çado e contido pela equipe 

logo em seguida.

Durante a verificação 

da bolsa, foi constatado a 

presença de entorpecentes 

já fracionados e embalados, 

prontos para comercializa-

ção. Os militares fizeram 

uma busca no perímetro e 

encontraram o restante do 

material ilícito.

No total, foram apreen-

didos 1,880 kg de maconha, 

138g de cocaína, 32g de 

crack, 8 balanças de preci-

são e 2 smartphones. 

A ocorrência também 

contou com o apoio das 

equipes Raio 01 e Força 

Tática (FT Rotam 03).

Diante dos fatos, o 

suspeito recebeu voz de 

prisão. Ele foi conduzido à 

Central de Flagrantes, onde 

foi autuado pelo crime de 

tráfico de drogas pela auto-

ridade policial de plantão.

Em Tempo Notícias
U m a  o p e r a ç ã o 

conjunta entre a Polícia 

Militar de Alagoas, por 

meio da Companhia 

de Operações Policiais 

Especiais do Sertão 

(Copes), e a Polícia 

Militar de Sergipe 

(PMSE) resultou na 

prisão de um homem 

de 45 anos, suspeito de 

cometer um homicídio. 

A ação ocorreu no final 

de semana, no municí-

pio de Pão de Açúcar, 

onde ele estava escon-

dido.

As guarnições da 

Copes atuaram em 

apoio à Força Tática do 

4º Batalhão da PMSE, 

após informações de 

inteligência indica-

rem que o autor de um 

homicídio praticado 

em Sergipe estaria 

escondido em Alagoas.

De imediato, as 

equipes se dirigiram ao 

endereço indicado no 

município sertanejo. 

No local, um galpão, os 

militares localizaram 

o suspeito nas proxi-

midades da entrada. 

Foi feita a aproxima-

ção e a abordagem, e o 

homem não ofereceu 

resistência.

Durante a entre-

vis ta  pol ic ia l ,  e le 

confessou a autoria 

do homicídio, infor-

mação que foi confir-

mada pelos policiais 

de Sergipe. Diante dos 

fatos, o suspeito foi 

entregue à guarnição 

da PMSE, que o condu-

ziu ao estado vizinho 

para a formalização 

da ocorrência e adoção 

das medidas legais 

cabíveis.

Pão de Açúcar

Ação entre a

PM de AL e SE 

prende suspeito 

de homicídio

Corpo da vítima foi levado para o Instituto Médico Legal para exame de necropsia

PMs levaram suspeito e material apreendido para Central de Flagrante

B. Bentes: homem é morto 
a tiros por dívida com agiota
Segurança, Vítima de 33 anos foi encontrada caída na rua após disparos

Maceió

Polícia Militar prende suspeito com 2 Kg 

de entorpecentes e 8 balanças de precisão
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A concessionária de 
saneamento básico Águas 
do Sertão foi alvo de uma 
ação judicial por parte da 
Defensoria Pública do 
Estado de Alagoas, no dia 
de ontem, que visa garantir 
transparência na execução 
de contratos.

A empresa é respon-
sável pelos serviços de 
saneamento básico em 34 
municípios alagoanos. O 
objetivo da ação judicial é a 
divulgação dos mapas de 

esgotamento sanitário e da 
rede distribuidora de água 
em cada cidade do Bloco B 
da concessão. 

Além disto, ainda é soli-
citado que sejam publicadas 
as metas e resultados dos 10 
indicadores de desempe-
nho que deveriam constar 
em relatórios anuais desde 
2022. 

Esses indicadores, 
previstos no contrato e no 
Marco Legal do Saneamento 
Básico (Lei 14.026/2020), 
avaliam a qualidade do 
serviço e permitem o 
controle social e institucio-

nal sobre as metas assumi-
das pela empresa.

O contrato de conces-
são, assinado em março 
de 2022, estabelece que a 
meta de universalização do 
esgotamento sanitário para 
o terceiro ano da concessão 
é de 32,32%, considerando 
o conjunto das 34 cidades, 
enquanto a cobertura de 
água potável deve atingir 
97,5% da população. O 
documento também define 
metas anuais de redução 
de perdas, melhoria nos 
processos de tratamento e 
garantia da continuidade 

do abastecimento.
A ação solicita ainda 

a fixação de multa diária 
de R$ 20 mil em caso de 
descumprimento da deci-
são judicial.

Essa é a 3ª ação civil 
pública da Defensoria 
voltada à fiscalização das 
concessões de saneamento 
em Alagoas. Em outubro, a 
instituição já havia acionado 
a BRK Ambiental, respon-
sável pelo Bloco A (região 
metropolitana de Maceió), 
e a Verde Alagoas, que atua 
no Bloco C (litoral norte e 
parte da Zona da Mata).

A
inda há uma longa 
trajetória para as 
eleições estaduais 

de 2026, mas – pelo que se 
observa com as pesquisas 
mais recentes que foram 
divulgadas – Alagoas 
caminha para um dos plei-
tos mais polarizados de 
sua história, caso se confir-
mem as 2 candidaturas 
que estão sendo postas: 
a do prefeito de Maceió, 
João Henrique Caldas, o 
JHC (PL) e a do ministro 
dos Transportes, senador 
eleito Renan Filho (MDB).

O Correio Alagoano 
vem divulgando todas as 
pesquisas com todos os 
cenários simulados pelos 
institutos. A mais recente 
foi divulgada ontem pelo 
Instituto Falpe, que foi 
realizada em 37 municí-

pios de todas as regiões de 
Alagoas. 

Similar ao levanta-
mento feito pelo Insti-
tuto Paraná Pesquisas, os 
números do Falpe voltam a 
indicar um empate técnico 
entre JHC e o emedebista. 

Realizada de forma 
estimulada (quando os 
nomes dos candidatos são 

apresentados ao eleitor), 
o prefeito João Henrique 
Caldas surge com 45,26% 
das intenções de votos, 
caso as eleições fossem 
hoje. Já o ministro Renan 
Filho fica com 44%. Os 
que responderam que 
vão votar nulo ou branco 
somam 3% e 7,75% dos 
ouvidos não opinaram. 

O resultado configura 
empate técnico por conta 
da margem de erro de 
3,5%. Os eleitores foram 
ouvidos entre os dias 24 
de outubro e 2 de novem-
bro. Ao todo – conforme os 
dados apresentados pelo 
Falpe – foram entrevista-
dos 2.888 eleitores. O inter-
valo de confiança é de 95%.

Redação

Redação

Falta de transparência

Águas do Sertão é alvo de ação judicial 
por parte da Defensoria Pública de AL

A Prefeitura de 
Satuba, na Região 
Metropol i tana  de 
Maceió, lançou concurso 
público com 362 vagas 
distribuídas em mais de 
90 cargos, abrangendo 
todos os níveis de esco-
laridade. Os salários 
variam de R$ 1.518 a 
R$ 5.160, conforme a 
função.

A s  i n s c r i ç õ e s 
seguem até as 23h59 
de 1º de dezembro, 
exclusivamente pelo 
site do Instituto IACP, 
banca organizadora do 
certame. As taxas são 
de R$ 73,00 para nível 
fundamental, R$ 93,00 
para médio e R$ 103,00 
para superior. A prova 
objetiva está prevista 
para 11 de janeiro de 
2026.

Entre os cargos 
ofertados estão Agente 
Administrativo, Agente 
Comunitário de Saúde, 
Almoxarife, Assis-
tente Social, Arquiteto, 
Biomédico, Carpinteiro, 
Condutor de Ambulân-
cia, Contador Público, 
Cozinheiro, Educador 
Físico, Eletricista, Enfer-
meiro, Engenheiro 
Civil, Farmacêutico, 
Fisioterapeuta, Gari, 
Guarda Civil Municipal, 
Jardineiro, médicos em 
várias especialidades, 
Merendeira Escolar, 
Motorista, Nutricionista, 
Odontólogo, Peda-
gogo, Pedreiro, Pintor, 
Procurador Jurídico, 
Professores, Psicólogo, 
Técnicos de Enferma-
gem e Farmácia, Tera-
peuta Ocupacional, 
Tratorista e Vigia.

Oportunidades

Satuba abre 
concurso 
público com 
362 vagas

JHC e Renan Filho são os favoritos do eleitorado alagoano

Pesquisa reforça empate e briga 
acirrada entre JHC e Renan Filho
Caso candidaturas se confirmem, tendência é AL ter um pleito polarizado
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Faltando 3 jogos para 

o fim do Brasileiro, o CRB 

pode ainda chegar a 61 

pontos, caso vença Operá-

rio-PR, Vila Nova e Novo-

rizontino. E os últimos 

10 campeonatos da Série 

B mostram que apenas 2 

vezes um time subiu com 

essa pontuação: em 2018 e 

2020.

O Goiás, em 2018, por 

exemplo, conquistou o 

acesso em 4º lugar, com 60 

pontos. Em 2020, o Cuiabá 

fez 61 pontos para subir 

para a Série A, também em 

4º.

O CRB tem hoje 51 

pontos, está na 8ª posi-

ção da Série B e continua 

vivo na luta pelo acesso. 

Precisa vencer, no entanto, 

e também secar os adversá-

rios diretos.

O técnico Eduardo 

Barroca pediu na última 

coletiva para a torcida acre-

ditar no acesso e se mobili-

zar para o jogo de sábado 

contra o Operário-PR, às 

18h30, no Rei Pelé.

“A competição só vai ser 

decidida no final, e a gente 

tem possibilidade, sim. Os 

jogadores acreditam (no 

acesso), a direção também 

e a comissão técnica da 

mesma forma. A gente vai 

precisar agora do nosso 

torcedor para superar as 

dificuldades que vão se 

apresentar. Poucas equi-

pes estão ainda vivas na 

competição e a nossa é uma 

delas. Vamos nos mobilizar, 

porque o grupo está mobi-

lizado para entregar algo 

inédito ao clube.

Invencibilidade
O CRB vem numa arran-

cada no Brasileiro e está 

há seis jogos sem perder, 

vencendo 3 adversários 

nessa sequência, Atlético-

-GO, Goiás e Avaí, e empa-

tando 3 vezes, Coritiba, 

Ferroviária e América-MG.

Melhor campanha
Na história dos pontos 

corridos, a maior pontua-

ção do CRB no campeonato 

foi em 2021, quando fez 60 

pontos, terminando o Brasi-

leiro em 7º lugar. Naquele 

ano, o Avaí subiu com 64 

pontos.

Reta final do CRB
9/11, 18h30: Operário-PR 

x CRB

15/11, 16h30: CRB x Vila 

Nova

23/11, 16h30: Novorizon-

tino x CRB

N   
o v e m b r o  e s t á 

chegando e começa 

também o período 

de pré-temporada dos times 

alagoanos para 2026. CSA e 

ASA, por exemplo, marca-

ram o início do trabalho para 

os dias 18/11 e 24/11, respecti-

vamente. Até agora, 4 clubes 

definiram seus treinadores 

para o estadual: CSA, ASA, 

Coruripe e Penedense.

O CSA fechou logo com 

o experiente Itamar Schülle, 

ex-Retrô e Santa Cruz, e 

o ASA acertou com Dico 

Woolley, ex-Retrô e Sergipe. 

O Coruripe foi buscar 

Bebeto Morais, um técnico 

muito conhecido na base 

pelo trabalho que desenvol-

veu no CRB e no CSA.

O Penedense, do seu 

lado, manteve Alyson 

Dantas no comando do time. 

Ele foi contratado em setem-

bro para a Série D do Brasi-

leiro e continua no clube.

Presidente do Alvir-

rubro, Aerton Reis disse 

que a programação para a 

pré-temporada já está defi-

nida. 

“Vamos nos apresen-

tar no dia 1º de dezembro 

para avaliações, exames... 

Depois, já iniciaremos assim 

que tivermos os resultados. 

Temos, inclusive, um amis-

toso marcado para o dia 23 de 

dezembro contra o América 

de Propriá, em Sergipe, e dia 

4 de janeiro, no jogo de volta, 

em Penedo. Antes, no dia 30 

de dezembro, vamos enfren-

tar o Itabaiana em Penedo”, 

detalhou.

O Coruripe está contra-

tando jogadores e definiu a 

apresentação para o dia 1º 

de dezembro, no Estádio 

Gerson Amaral.

Indefinições
CRB, Murici, CSE e 

Cruzeiro-AL ainda não 

definiram os técnicos para a 

próxima temporada.

O CRB está lutando pelo 

acesso no Brasileiro da Série 

B e ainda não sabe como 

fica a situação do técnico 

Eduardo Barroca, que tem 

contrato até o fim da tempo-

rada e vem sendo muito 

assediado no mercado do 

futebol.

Campeão da Segunda 

Divisão do Alagoano, Jael-

son Marcelino disse que 

ainda não renovou com o 

Cruzeiro-AL.

“Até agora, a diretoria 

ainda não me procurou. Não 

conversamos”, revelou.

Futebol, Times montam os elencos e marcam as datas da pré-temporada

Clubes do Alagoano de 2026 
se mexem e 4 já têm treinador

GE

Dico Woolley, ex-Retrô e Santa Cruz, é a aposta do ASA para 2026

Apollo/ASCOM ASA
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GE

Nos últimos 10 anos, apenas 2 times subiram 

para a Série A com menos de 62 pontos

Cenário do CRB

Consultor esportivo 

do CSA, Carlos Bona-

telli explicou como 

estão as negociações 

mais recentes. Segundo 

ele, o goleiro Wellerson, 

ex-Náutico, está muito 

perto de ser anunciado 

oficialmente e o late-

ral-direito Toty, do 

Santa Cruz, ainda não 

fechou. O objetivo da 

diretoria é avançar com 

as negociações nesta 

semana para adiantar 

o processo. Afinal, a 

pré-temporada azulina 

está marcada para 18 

de novembro, no CT 

Gustavo Paiva, e o CSA 

estreia em 2026 a partir 

do dia 11 de janeiro, no 

Campeonato Alago-

ano.

Bonatelli, por outro 

lado, prefere não cravar 

nomes antes da assina-

tura do pré-contrato 

para não correr riscos. 

Ele vem sendo cuida-

doso para também não 

gerar uma falsa expec-

tativa nos torcedores.

“Nosso orçamento 

tem sido bem apertado, 

algumas possibilidades 

perdemos por alguns 

vazamentos antes da 

assinatura de pré-con-

trato. Faz parte, temos 

ciência que temos difi-

culdades, mas teremos 

um time muito compe-

titivo”, frisa.

O CSA anunciou o 

técnico Itamar Schülle 

e pré-contratos com o 

meia Fabrício Bigode 

(ex-ASA), os zaguei-

ros Félix Jorge (ex-São 

Bento) e Matheus Mega 

(ex-Boavista-RJ), e o 

volante Igor Guilherme 

(ex-Nova Iguaçu).

Aaaa

Carlos Bonatelli 

atualiza torcida 

do CSA sobre 

negociação



O câncer está 

mudando de 

geração

O   
s dados atualizados ao Cadastro Geral de Empregados e Desem-

pregados (Caged), do Ministério do Trabalho, referentes ao mês de 

setembro, mostram mais uma vez que Arapiraca apresenta saldo 

positivo na geração de empregos formais. O município administrado pelo 

prefeito Luciano Barbosa (MDB) teve um saldo de 2.057 novos postos de 

trabalho de janeiro a setembro de 2025.

O relatório mostra um saldo de 257 empregos formais para o mês de 

setembro. Foram 1.764 admissões e 1.507 desligamentos de trabalhado-

res com carteira assinada. Com o resultado, Arapiraca chega ao 23º mês 

seguido com saldo positivo na geração de postos de trabalho formais. 

Aliado da iniciativa privada, o setor público contribui decisivamente com 

os números positivos de Arapiraca, onde a gestão do prefeito Luciano 

Barbosa está com várias frentes de obras abertas na cidade e nos povoados, 

com a construção de novas creches, unidades de saúde, pavimentação e 

urbanização de vias, entre outras intervenções em diferentes localidades 

do município. Os números também refletem o esforço conjunto das políti-

cas de empregabilidade e do incentivo direto à economia local, através do 

Sine Municipal, que tem priorizado a geração de empregos e a aproxima-

ção com os setores produtivos, através da parceria com instituições como 

o Sebrae, Sest/Senai, Senac, entre outras entidades classistas, por meio de 

um planejamento sólido, com ações voltadas à qualificação profissional do 

arapiraquense.

Arapiraca chega ao 23° mês 

seguido com saldo positivo 

na geração de empregos
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Os millennials, nasci-

dos entre 1981 e 1995, 

estão enfrentando algo 

inédito: são a primeira 

geração a ter maior 

risco de câncer do que 

os próprios pais.

Entre 1990 e 2019, 

os casos de câncer 

precoce — antes dos 

50 anos — cresceram 

79% no mundo. No 

mesmo período, hou-

ve um acréscimo de 

28% na mortalidade 

pela doença.

O motivo: cerca de 

80% dos cânceres são 

causados por fatores 

externos, como dietas 

ultraprocessadas, 

álcool, sono curto e 

estresse crônico.

Além disso, o uso 

frequente de remédios 

como paracetamol, 

anticoncepcionais e 

antiácidos tem sido as-

sociado a maior risco 

de tumores digestivos.

Como estamos nos 

alimentando pior, dor-

mindo menos e cada 

vez mais estressados, 

doenças antes restritas 

e faixas etárias mais 

velhas, estão surgindo 

cada vez mais cedo 

— e com diagnósticos 

mais agressivos.

O futuro preocu-

pa ainda mais. As 

projeções apontam 

que, até 2050, os casos 

de câncer no mundo 

devem aumentar 77%, 

chegando a quase 35 

milhões por ano.

STF começa a julgar 

Eduardo Bolsonaro por 

coação em processo no dia 14

A 1ª Turma do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) analisará o processo contra 

o deputado Eduardo Bolsonaro (PL-

-SP) em plenário virtual nos dias 14 e 

25 de novembro. O parlamentar é acu-

sado pela Procuradoria-Geral da Re-

pública (PGR) de coação no curso do 

processo que condenou o ex-presiden-

te Jair Bolsonaro a 27 anos de prisão. 

Afastado das atividades parlamenta-

res desde março deste ano, quando 

passou a residir nos EUA, Eduardo 

teria articulado sanções nos EUA 

contra ministros da Suprema Corte 

com o objetivo de evitar condenações 

no julgamento da trama golpista. “Ao 

mesmo tempo, persistiam os esforços 

para a aplicação da Lei Magnitsky 

contra o relator da Ação Penal n. 2.668, 

providência com que os denunciados 

sempre acenaram nas redes sociais. 

As intimidações tinham o propósito 

de incutir temor no magistrado e 

instaurar, entre as demais autoridades 

julgadoras, um ambiente de intenso e 

molesto desassossego, propício a levá-

-las a agir em oposição ao relator e em 

consonância com as pretensões ilícitas 

dos denunciados”, escreve o PGR.Para 

o Ministério Público, a simples ameaça 

dirigida aos ministros já configura o 

crime de coação, independentemente 

de sua efetiva concretização.

Além da condenação pelo crime de 

coação, a PGR pede a reparação dos 

danos decorrentes das ações crimino-

sas dos denunciados.

O processo é relatado pelo ministro 

Alexandre de Moraes. Além do rela-

tor, a 1ª Turma é formada pelos minis-

tros Cármen Lúcia, Cristiano Zanin 

e Flávio Dino. Nesse 1º momento, os 

magistrados avaliam se a denúncia da 

PGR deve ser aceita pela Corte. Caso 

haja consenso afirmativo, Eduardo 

Bolsonaro se torna réu. Moraes deter-

minou que a Defensoria Pública da 

União (DPU) ficasse responsável pela 

defesa do parlamentar, denunciado 

por publicação em edital. A decisão foi 

tomada após o prazo legal de 15 dias 

para resposta à denúncia expirar sem 

manifestação de Eduardo.

Festa Para Sempre Marista celebra 

120 anos de história e reencontros

O Colégio Marista Maceió chega aos 120 anos celebrando uma traje-

tória marcada pela formação de gerações e pela construção de laços 

que atravessam o tempo. E é justamente esse sentimento que inspira a 

Festa Para Sempre Marista, que acontece no sábado, a partir das 16h, no 

próprio Colégio, reunindo alunos e ex-alunos, professores, familiares e 

amigos para um grande reencontro. A festa já faz parte do calendário 

de eventos da cidade e volta em 2025 com novidades: um palco 360°, 

pensado para aproximar artistas e público em uma experiência mais 

imersiva e afetiva. A programação contempla diferentes estilos musi-

cais, com apresentações de Fernanda Guimarães, Conversa Fiada, Alex 

e Myriel, Fabi Canuto e dos DJs Fernanda Fassanaro e Júnior Souza, em 

uma noite que promete unir gerações ao som de ritmos que marcaram 

épocas. Inspirada nas festas de aniversário de antigamente, a edição de 

2025 convida o público a vestir-se de azul e branco, cores que remetem 

à tradição do Marista e à memória coletiva construída ao longo das 

décadas. Vendas: www.bilheteriadigital.com/festa-para-sempre-maris-

ta-maceio-08-de-novembro .



A proposta da tarifa 
zero foi tema de debate em 
reunião convocada pelo 
vice-governador Ronaldo 
Lessa no âmbito da Câmara 
de Estudos Políticos. O 
encontro, na Vice-Gover-
nadoria, reuniu gestores 
públicos, especialistas e 
representantes do trans-
porte intermunicipal e 
complementar para discutir 
alternativas de implementa-
ção em Maceió e na Região 
Metropolitana.

“É preciso garantir o 
direito das pessoas de ir e 
vir. Nesse sentido, a tarifa 
zero é fundamental e deve 
ser prioridade dos municí-
pios e do Estado”, afirmou 
Lessa. “Nossa função é 
discutir e apresentar solu-

ções que melhorem a vida 
das pessoas, mesmo que 
a execução não seja nossa 
responsabilidade”, comple-
tou.

O debate contou com a 
participação do secretário 
executivo de Gestão Interna, 
Flávio Dória; da coordena-
dora-geral da Câmara de 
Estudos Políticos, Luciana 
Santana; do professor Cid 
Olival; e do urbanista e 
professor da Ufal, Dilson 
Ferreira.

Dilson Ferreira destacou 
que a tarifa zero representa 
uma mudança de para-
digma ao tratar o transporte 
como direito social. “A tarifa 
zero muda a lógica do trans-
porte urbano. Ele deixa de 
ser um serviço comercial 

e passa a ser um direito de 
todos”, afirmou.

Segundo ele, a proposta 
pode se tornar a política 
social mais transformadora 
desde o Bolsa Família, pelo 
impacto na mobilidade, na 
economia e na redução das 
desigualdades.

O urbanista explicou 
que o financiamento do 
transporte gratuito pode vir 
de fundos de mobilidade, 
royalties do petróleo, taxa-
ções sobre combustíveis e 
recursos federais. 

“Se o trabalhador não 
está gastando com passa-
gem, ele vai gastar no 
comércio, na alimentação. 
Isso movimenta a economia 
e reduz desigualdades”, 
observou.

Ele também defen-
deu que a proposta não se 
limita aos ônibus urbanos, 
podendo incluir o transporte 
intermunicipal e comple-
mentar, conforme a reali-
dade local. 

Ronaldo Lessa reforçou 
a necessidade de articulação 
entre municípios, Estado e 
sociedade civil para viabi-
lizar a proposta. “A respon-
sabilidade é do município, 
porque é onde as pessoas 
moram. Mas, o Estado pode 
e deve participar do debate, 
oferecer suporte técnico e 
construir caminhos conjun-
tos”, destacou, ressaltando 
o papel da Câmara de Estu-
dos Políticos em aproximar 
ideias, experiências e solu-
ções. 

O Instituto Nacio-
nal  de Meteorolo-
gia (Inmet) emitiu  
ontem, um aviso de 
baixa umidade para 
diversos municípios 
do Sertão de Alagoas, 
válido até hoje.

O aler ta  indica 
p e r i g o  p o t e n c i a l , 
des tacando que  a 
umidade relativa do ar 
deve variar entre 30% e 
20%, o que representa 
baixo risco de incên-
dios florestais, mas 
pode trazer impactos 
à saúde.

Entre as cidades 
atingidas estão Água 
Branca, Cacimbinhas, 
Canapi, Carneiros, 
Delmiro  Gouveia , 
Dois Riachos, Inhapi, 
Jacaré dos Homens, 
Major Isidoro, Mara-
vilha, Mata Grande, 
Minador do Negrão, 
Monteirópolis, Olho 
d’Água das Flores, 
O l h o  d ’ Á g u a  d o 
Casado,  Olivença, 
Ouro Branco, Pales-
tina, Pão de Açúcar, 
Pariconha, Piranhas, 
Poço das Trincheiras, 
Santana do Ipanema, 
São José da Tapera e 
Senador Rui Palmeira.

O  I n m e t  r e c o -
menda que a popu-
l a ç ã o  a u m e n t e  o 
consumo de líquidos, 
evite esforços físicos 
e exposição ao sol 
durante as horas mais 
quentes do dia, preve-
nindo efeitos do tempo 
seco, como desidrata-
ção e problemas respi-
ratórios.

Clima

Sertão de 

Alagoas tem 

alerta de baixa 

umidade
Em Tempo Notícias

Redação

O piloto Felipe Marques 
Monteiro, ex-coman-
dante da aviação 

da Segurança Pública de 
Alagoas, tem mostrado 
sinais consistentes de recu-
peração após 8 meses do 
grave ferimento sofrido na 
cabeça durante uma opera-
ção policial no Rio de Janeiro.

O incidente aconte-
ceu em 20 de março deste 
ano, quando Felipe atuava 
como copiloto de um heli-
cóptero da Polícia Civil 
na Operação Torniquete, 
nas comunidades Vila 
Kennedy e Vila Aliança. 

Durante a ação, voltada 
à prisão de suspeitos de 
roubos de vans, o helicóp-

tero foi atingido por dispa-
ros provenientes do solo. 
Um dos tiros acertou Felipe, 
que, mesmo ferido, ajudou 
a manter o controle da aero-
nave junto ao comandante 
Leonardo, permitindo um 
pouso de emergência e 
evitando um acidente ainda 
maior.

Socorrido em estado 

grave, Felipe passou por 
cirurgia no Hospital Miguel 
Couto, na Gávea, iniciando 
um longo processo de recu-
peração. 

Segundo familiares, o 
piloto apresenta evolução 
significativa, conseguindo 
recuperar alguns movi-
mentos e surpreendendo 
a equipe médica com seu 

progresso. 
Keidna Monteiro, esposa 

do piloto, tem comparti-
lhado atualizações sobre 
a recuperação nas redes 
sociais, no perfil @coman-
dante.felipe, permitindo que 
amigos, colegas e admirado-
res acompanhem cada etapa 
de seu tratamento.

C o m  p a s s a g e m 
marcante pela aviação 
de segurança pública em 
Alagoas, Felipe atuou na 
estruturação do serviço 
aéreo estadual, pilotando 
aeronaves como o Arcanjo 
01, de resgate aeromédico, e 
o Falcão, utilizado em opera-
ções policiais. 

O Departamento Esta-
dual de Aviação reconheceu 
sua dedicação e descreveu 
sua atuação como exemplar.

Transporte

Tarifa zero é debatida na Câmara de Estudos 

Políticos da Vice-Governadoria de Alagoas

Felipe Monteiro tem evoluído significativamente

Piloto alagoano baleado em 
operação no RJ tem melhora
Reabilitação, Felipe Monteiro surpreende médicos 8 meses após incidente
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Celebrando 
Bodas de 
Cretone ou 
Água-marinha 
em + 1 ‘Lua 
de Mel’ e 
marcando 19 
anos de ca-
sados, meus 
queridos 
Gilka Mafra 
& Pedro 
Yvens Fran-
ça festejando 
o Dia dos 
Mortos no 
México com 
muita vida. 
Que assim 
sigam, leves e 
enamorados

Sim, Ângela Maciel é presença 
marcante onde quer que esteja sen-
do sinônimo de autenticidade, força, 
poder e inspiração para mulheres 
que se cuidam e investem em si. 
Sempre antenada nas tendências da 
moda mundo afora, atrai e concen-
tra flashes e  holofotes

O desembargador Orlando Rocha Filho, do Tribunal de 
Justiça lança neste 4 de novembro, às 19h, “Religião e Política: a 
ameaça à laicidade”, no estande da Escola Superior da Magis-
tratura

Honrando a genética alagoana, a carioca Adriana 
Vieira Lomar valorizando a 11ª Bienal, enriquecendo a 
mesa-redonda “Assombrados pela escravidão: identida-
de e conflito no Brasil”, ela que publicou “Ébano sobre 
canaviais”, e tem no currículo, entre vários, o exclusivo 
e disputado Prêmio Kindle de Literatura 2023. Também 
no debate, o igualmente incrível e talentoso Ubiratan 
Muarrek

E por falar em autógrafos na Bienal, Tânia de Maya Pedrosa parou 1 minuto enquanto autografava a 
4ª edição de seu  “Arte Popular de Alagoas” para posar entre Viviane Gonçalves e Antônio Noya 
na noite do último domingo no estande da Academia Alagoana de Letras 

felipe1camelo@gmail.com     |        @camelofelipe1000

Felipe Camelo

Reprodução

Autoretrato
Sérgio Moreira/Cortesia
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O governo do Rio de 
Janeiro apresentou, na tarde 
de ontem, respostas ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) sobre a megaoperação 
na capital fluminense, na 3ª 
feira da semana passada, 
afirmando que o “nível de 
força” utilizado durante 
a incursão dos agentes foi 
“compatível” com as amea-
ças enfrentadas.

A manifestação do 
governo de Cláudio Castro 
(PL) veio em resposta a uma 
determinação do ministro 
Alexandre de Moraes, do 
STF, relator da ADPF das 
Favelas, que monitora ações 
policias no Rio.

No dia seguinte da 

operação, Moraes mandou 
que Castro explicasse a 
operação e marcou uma 
audiência, que ocorreu 
nesta segunda no Centro 
Integrado de Comando e 
Controle (CICC), para tratar 
sobre o tema.

O documento enviado 
ao STF contém uma breve 
contextualização acerca 
da formação do Comando 
Vermelho (CV), principal 
alvo da megaoperação da 
semana passada, e defende 
que a ação policial foi plane-
jada ao longo de dois meses 
dado o nível de complexi-
dade da operação.

O governador ressaltou 
que muitos dos criminosos 
estavam trajados com veste 
camufladas para dificultar 
a identificação, além de usar 

armas de grosso calibre, 
como fuzis, armas de alta 
potência e drones.

Para justificar a ação, que 
acabou se tornando a mais 
letal da história do estado, 
Castro fez uma “compara-
ção” entre a ação policial 
e campanhas militares, 
apontando que em conflitos 
armados “busca-se a supe-
rioridade de efeitos sobre o 
oponente para proteção das 
forças próprias e da popula-
ção civil”.

“Esse paralelo eviden-
cia que, na realidade atual, 
as capacidades técnicas e os 
armamentos das forças poli-
ciais, em muitos aspectos, se 
mostram em desvantagem 
frente a organizações crimi-
nosas de perfil paramilitar, 
de modo que o uso propor-

cional da força (ainda que 
intenso) é legítimo e necessá-
rio para restabelecer a ordem 
e preservar vidas”, afirmam 
reforçando o aspecto legal 
da operação.

Já para a “comprova-
ção” da prévia definição do 
grau de força adequada a 
ser empregada na opera-
ção, o documento afirma 
que esteve lastreado em 
mais de 1 ano de investiga-
ções e 2 meses de definição 
estratégica — que foi classi-
ficada como de nível tático 
“máximo”.

“Diante do poderio bélico 
e das condições geográficas 
complexas do Complexo 
da Penha, a operação foi 
classificada como de nível 
tático máximo, impondo o 
emprego proporcional de 

meios letais e não letais, com 
preservação, sempre que 
possível, da integridade da 
população civil e dos agen-
tes estatais”, ressaltou.

Na manifestação, o 
governador passou a descre-
ver os detalhes da operação, 
com números de agentes em 
campo e ferramentas utiliza-
das.

Segundo ele, estavam 
presentes cerca de 2,5 mil 
agentes, dentro os quais 650 
eram da Polícia Civil e  cerca 
de 1,8 mil da Polícia Militar. 
Também afirmou terem 
sido empregado drones, 2 
helicópteros de observação, 
32 veículos blindados e 12 
veículos de demolição do 
Núcleo de Apoio às Opera-
ções Especiais da Polícia 
Militar.

O prefeito de Maceió, 
J o ã o  H e n r i q u e 
C a l d a s ,  o  J H C 

(PL), ainda não confir-
mou com todas as letras 
que pretende disputar o 
governo de Alagoas em 
2026, descompatibilizan-
do-se do comando do 
Executivo dentro do prazo 
previsto no próximo ano.

Todavia, como para 
bom entendedor meia 
palavra basta, no dia de 
ontem, JHC publicou em 
suas redes sociais um vídeo 
que praticamente confirma 
sua candidatura ao Palácio 

República dos Palmares.
Com o slogan “É hora 

de Alagoas olhar pra 
frente”, JHC alfineta seus 
principais concorrentes 
do MDB, posicionan-
do-se como oposição ao 
governador Paulo Dantas 
(MDB), como já é sabido, 
mas mostrando seu anta-
gonismo ao possível candi-
dato do ninho emedebista: 
o ministro dos Transportes 
Renan Filho (MDB).

A disputa entre JHC 
e Renan Filho,  como 
m o s t r a m  a s  p e s q u i -
sas, inclusive uma delas 
publicadas nesta edição 
do Correio Alagoano, 
é acirrada, com empate 

técnico entre os 2 políticos, 
variando apenas quem 
aparece em 1º e quem surge 
em 2º lugar nas intenções 
de votos.

Vídeo
N a s  g r a va ç õ e s ,  o 

próprio prefeito JHC 
repete o slogan de que 
Alagoas tem que olhar 

para frente”  e faz diver-
sas menções a ações da 
Prefeitura de Maceió sob 
seu comando, como obras 
entregues e outras inter-
venções que ainda estão  
em andamento.

Nos bastidores políti-
cos o anúncio de JHC foi 
celebrado pelos aliados, 
pois o posicionamento 
do prefeito é o ponto de 
partida para montagens de 
chapa para deputado esta-
dual e deputado federal.

Tudo indica que o 
prefeito deve ser candidato 
pelo PL do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, soterrando 
de vez as especulações 
sobre mudanças de siglas.

Redação

Letícia Pille
Metrópoles

JHC tem aparecido bem cotado nas pesquisas para o Governo de AL

Em vídeo nas redes, JHC aponta 
para sua candidatura ao governo
Eleições 2026, Prefeito lança peça publicitária com slogan que cita projeto para Alagoas
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Rio de Janeiro

Governador Cláudio Castro garante ao STF que 

megaoperação usou nível de força “compatível”


